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INTRODUÇÃO 

Os gatos têm se tornado os animais de com-

panhia preferidos por seus tutores por terem um 

temperamento amigável, independente e afetu-

oso, além de necessitarem de menos espaço nas 

residências e serem muito higiênicos, indo a fa-

vor do estilo de vida moderno da sociedade, não 

sendo mais vistos como um “cão de pequeno 

porte” e assumindo todas as suas peculiaridades 

(GENARO, 2010). 

Nesse cenário, com sua crescente expansão 

dentro de residências, grande parte dos gatos 

domésticos acabam tendo uma criação semi-do-

miciliada, o que oportuniza a transmissão sa-

pronótica, com o contato de agentes que podem 

ser encontrados em locais onde se apresentam 

vegetação, sujidades, matéria orgânica em de-

composição e principalmente gatos errantes, 

predispondo a ocorrência de diversas doenças 

infecciosas (PIRES, 2017). 

A esporotricose é uma patologia que se ma-

nifesta de forma cutânea e até mesmo extracu-

tânea, de caráter zoonótico subagudo ou crô-

nico, causada por fungos que pertencem ao gê-

nero Sporothrix sp. com fácil propagação (BI-

SON et al., 2020). A doença é de ocorrência 

mundial, com registros desde 1988 e relatos em 

várias espécies propensas à doença, como bovi-

nos, equinos, suínos, cães e gatos, animais sil-

vestres e o homem (ALMEIDA et al., 2018). 

No Brasil, grande parte dos casos notifica-

dos são em humanos e felinos (RODRIGUES et 

al., 2013), sendo a espécie predominante a Spo-

rothrix brasiliensis (GREMIÃO et al., 2021). A 

doença é considerada de alto risco à saúde pú-

blica, pelo grau de endemismo epizoótico e zo-

onótico em 25 dos 26 estados brasileiros e que, 

por muitas vezes, vem sendo negligenciada 

(RODRIGUES et al., 2020). 

Em felinos machos, sem raça definida (SRD) 

e não esterilizados a incidência é maior, o que 

se justifica por acesso à rua, disputa por territó-

rios e busca por acasalamento (GONÇALVES 

et al., 2019). A transmissão ocorre por contato 

direto ou indireto com o agente no ambiente 

contaminado, ou pelo portador da doença, que 

o infecta pelo contato com o exsudato das le-

sões, mordedura ou arranhadura de outro ani-

mal (ARAUJO & LEAL, 2016).  

O fungo desenvolve lesões cutâneas papula-

res ou nodulares que geralmente ulceram, po-

dendo evoluir com o estado imunológico do pa-

ciente (PIRES, 2017). Região da face, orelhas, 

plano nasal, base da cauda e membros são os 

primeiros locais a apresentarem lesões. A lam-

bedura, característica predominante em felinos, 

também contribui para disseminação e infec-

ções mais graves, em órgãos como pulmões e 

fígado e no sistema linfático (LLORET et al., 

2013). 

Casos de esporotricose em gatos se apresen-

tam em diversas manifestações clínicas, dos 

mais variados graus de infecção com compro-

metimento de tecido e órgãos, portanto, podem 

estar em variados diagnósticos diferenciais 

(GONDIM & LEITE, 2020).  

O objetivo deste estudo foi abranger as di-

versas particularidades e sintomatologias que a 

esporotricose vem manifestando em felinos. O 

comportamento atípico destaca a importância 

da esporotricose ser considerada como diagnós-

tico diferencial em casos de rotina.  

 

MÉTODO 

O presente estudo, é um relato sobre um 

caso de esporotricose em felino, com caracte-

rísticas incomuns, destacando a necessidade de 

considerar a doença como diagnóstico diferen-

cial em manifestações oculares em felinos. 
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RELATO DE CASO 

Animal deu entrada em Clínica Veterinária 

particular na cidade de Feira de Santana, no es-

tado da Bahia, um felino, fêmea, sem raça defi-

nida (SRD), esterilizada, 2,900 kg, 9 anos, do-

miciliada, residente na mesma cidade. A queixa 

da tutora era que o animal apresentava alteração 

no globo ocular esquerdo, uma “massa” em re-

gião lateral, vermelhidão, e dificuldade em fe-

char o olho, que ocasionalmente sangravam e 

alterações essas que foram crescendo em torno 

de 30 dias. 

Refere que animal não tem acesso à rua, 

contudo, sua residência tem áreas onde a gata 

teria acesso a grama e árvores, e que por ser um 

local aberto atrai outros animais, contudo não 

relata episódios de briga do seu animal com ou-

tros.  

Ao exame clínico, observou-se hiperemia 

na região da conjuntiva do globo ocular, edema, 

epífora, anisocoria e linfonodos reativos. Apre-

sentava reflexos palpebrais, no entanto, sem re-

flexo pupilar. Quanto a outros parâmetros clíni-

cos sistêmicos saudáveis, não apresentava ne-

nhum tipo de lesão no corpo, nem algia a palpa-

ção. O animal apresentava protocolo vacinal em 

dia e controle de parasitas.  

Foram solicitados hemograma, leucograma, 

bioquímicos e sorologia de FIV/FELV. Todos 

normais, incluindo a sorologia que descartou 

FIV/FELV.  

Foram prescritos, no primeiro momento, um 

colírio a base de ciprofloxacina e sulfato de 

condroitina A (Ciprovet colírio), 1 gota no olho 

afetado a cada 12 horas, durante 7 dias, e um 

suplemento alimentar composto por betagluca-

nas (Macrogard pasta), pois a suspeita clínica 

seria de conjuntivite, neoplasia ou trauma. 

No retorno de 5 dias, o animal apresentava 

redução de edema da conjuntiva, mas que ainda 

persistia. Foram solicitados exames de imagem.  

Figura 6.1 Conjuntivite granulomatosa em olho es-

querdo com massa conjuntival 

 

 

Figura 6.2 Felino com sinais clínicos de anisocoria 

 

 

A ultrassonografia foi realizada quinze dias 

depois em centro de treinamento para médicos 

veterinários de maneira gratuita.  

Seus achados incluem a presença de forma-

ção infiltrativa heterogênea e irregular em re-

gião lateral do olho esquerdo, com degeneração 

de vítreo, deslocamento medial de lente e des-

colamento da retina. Sugestivo de crescimento 

neoplásico. 
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Figura 6.3 Ultrassonografia do globo ocular esquerdo 

 

 

Pela condição que se apresentava o olho es-

querdo, o uso dos medicamentos foi suspenso. 

A indicação de intervenção cirúrgica com exen-

teração unilateral do globo ocular esquerdo (re-

moção do globo ocular incluindo pálpebras e 

anexos oculares) foi prescrita, além de encami-

nhamento do material para histopatológico. 

Após procedimento cirúrgico, foi instituído 

o uso de meloxicam (Mellis 0,2 mg) 1 compri-

mido ao dia, durante 5 dias, amoxicilina com 

clavulanato de potássio (Agemoxi 50 mg) 1 

comprimido a cada 12 horas durante 10 dias, 

cloridrato de tramadol (Cronidor 12 mg) ½ 

comprimido a cada 12 horas durante 5 dias e 

uso tópico de Colagenase pomada, aplicar na 

ferida cirúrgica uma vez ao dia, além do uso de 

colar elisabetano indispensável até a retirada 

dos pontos. A paciente evoluiu bem no pós-ci-

rúrgico, sem deiscência de pontos e excelente 

cicatrização. A retirada de pontos aconteceu 

com 8 dias. 

Após 5 dias da retirada dos pontos, animal 

apresentou fístula na abertura da incisão e au-

mento de volume com secreção exsudativa, es-

pirros e lesão na pata direita hiperêmica e alo-

pecia em região cranial.  

 

 

Figura 6.4 Felino no pós-cirúrgico  

 

 

Figura 6.5 Retirada de pontos 

  

  

Figura 6.6 Felino com lesão na pata direita  
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Figura 6.7 Felino com fístula após o início do tratamento 

 

 

O resultado do exame histopatológico saiu 

15 dias após a cirurgia. O exame histopatoló-

gico revelou moderada opacificação da córnea 

e uma lesão nodular de 1,0 x 0,6 cm. A transi-

luminação não pôde ser realizada devido à opa-

cificação da córnea. A lesão, de 1,3 cm de pro-

fundidade, tem superfície regular, aspecto só-

lido, coloração esbranquiçada e consistência só-

lida, infiltrando o corpo ciliado e a câmara pos-

terior. Não foram observadas alterações ma-

croscópicas na lente e o humor vítreo opaco. Na 

microscopia, encontrou-se intenso infiltrado in-

flamatório neutrofílico e moderado infiltrado 

histiocitário, ambos focalmente extensos, com 

grande quantidade de estruturas leveduriformes 

ovais, redondas e fusiformes no meio extrace-

lular e nos macrófagos. A lesão invadia até o 

corpo ciliar. As colorações histoquímicas de 

Grocott e ácido periódico de Schiff revelaram 

estruturas leveduriformes, sugerindo esporotri-

cose. 

O tratamento de eleição para esporotricose 

foi iniciado com itraconazol 100 mg, adminis-

trando 1 cápsula ao dia, no período de 90 dias, 

além de orientações e cuidados com animais 

positivos para esporotricose e manejo necessá-

rio dos tutores.  

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Clinicamente, a esporotricose felina abran-

ge variadas manifestações, desde nódulos sub-

cutâneos que evoluem para úlceras podendo ser 

únicas ou múltiplas, até quadros respiratórios 

com lesões em mucosa nasal, incluindo rinor-

reia e quadros graves desencadeando óbito. Isto 

evidencia que a forma extracutânea, apesar de 

atípica, pode ser manifestada (MIRANDA, 

2013). 

No presente relato, a esporotricose não foi a 

suspeita clínica inicial, devido à falta de sinais 

típicos da doença, como o processo de carácter 

ulcerativo e o quadro respiratório. Além disso, 

com o histórico da paciente e os achados nos 

exames de imagem, a suspeita inicial se fez em 

um processo neoplásico, já que, por conta da 

progressão dos sintomas, o globo ocular es-

querdo se tornou afuncional, com degeneração 

de vítreo, deslocamento medial de lente, desco-

lamento da retina e a falta de motricidade no re-

flexo pupilar.  

Assim como em humanos, pacientes imu-

nossuprimidos com o vírus da imunodeficiência 

felina (FIV) e o vírus da leucemia felina (FeLV) 

têm agravamento da doença pelo declínio dos 

níveis de linfócitos CD4+, o que corrobora que 

a carga fúngica e as alterações no sistema imu-

nológico são fatores determinantes na dissemi-

nação da doença. No entanto, não existem rela-

tos que comprovem a associação da mesma 

com a predisposição à esporotricose (PEREIRA 

et al., 2015). 

 Um estudo de 2021 analisou os aspectos 

clínicos e patológicos do Sporothris spp em 

amostras conjuntivais de quatro felinos domés-

ticos com suspeita de conjuntivite, avaliando a 

possibilidade dessa infecção ser diagnosticada 

de forma primária. O exame consistiu em coleta 

microbiológica, citológica e coloração com flu-
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oresceína. Dos quatro felinos, nenhuma altera-

ção foi observada apenas a ocular, e apenas um 

animal apresentava alterações respiratórias. To-

dos foram tratados com Itraconazol em doses de 

50-100 mg/kg até a total remissão da doença 

(ROCHA, 2021).  

 Um caso de esporotricose ocular em fe-

lino, macho, castrado com acesso à rua, foi re-

latado com a suspeita inicial de reação alérgica 

e/ou clamidiose. As lesões conjuntivais in-

cluiam, hiperemia e edema, sem lesões ulcera-

tivas, contudo, o tratamento inicial do paciente 

não surtiu avanços em seu quadro e as lesões 

evoluíram. Após histopatológico foi sugerido 

que o processo inflamatório era de caráter fún-

gico, sendo confirmado como esporotricose. O 

tratamento do felino foi realizado com itracona-

zol e iodeto de potássio e marbofloxacina 

(VOESE, 2021). 

Outro achado com confirmação em mani-

festação ocular ocorreu em um felino fêmea, 

três meses de vida com granuloma em conjun-

tiva palpebral inferior esquerda e lesões muco-

cutâneas em diferentes áreas do corpo. Realiza-

ram citopatologia, cultura de fungos, sorologia 

e genotipagem molecular. A confirmação se 

deu por S. brasiliensis e o tratamento com itra-

conazol a dose de 30mg/animal durante 5 meses 

(MOTHE et al., 2021). 

Por ter uma ampla variedade em sua sinto-

matologia, a esporotricose acaba apresentando 

sinais clínicos que podem ser semelhantes a pa-

tologias de caráter infeccioso e não infeccioso, 

principalmente as que envolvem quadros sistê-

micos e isolados em derme e epiderme (ORO-

FINO-COSTA et al., 2017). Dentre as doenças 

que podemos citar destacamos: conjuntivite, 

criptococose, candidíase, histoplasmose, infec-

ções por arranhadura, traumas, carcinoma de 

células escamosas, entre outras patologias (LO-

PES-BEZERRA et al., 2018). 

O carcinoma de células escamosas (CCE) é 

uma neoplasia maligna que afeta as células epi-

teliais de gatos, tendo afinidade principalmente 

aos gatos de pelagem branca ou que possuam 

áreas brancas na região do corpo. As áreas mais 

acometidas são da face (narinas, lábios, pálpe-

bras, conjuntiva, órbita ocular e o pavilhão au-

ricular) e seu aspecto macroscópico das lesões, 

por se assemelhar com esporotricose, o torna 

um diagnóstico diferencial da doença (GROSS 

et al., 2009). 

A criptococose tem grande semelhança em 

sua sintomatologia por apresentar congestão na 

vascularização dos vasos da retina, ausência de 

reflexo pupilar e cegueira (PEREIRA et al., 

2015). 

O tratamento de esporotricose consiste em 

uma terapia antifúngica e tem o itraconazol 

como fármaco de primeira escolha; em casos 

em que não se observa evolução do quadro, as-

socia-se o iodeto de potássio na terapêutica. O 

tempo médio de tratamento costuma ultrapassar 

60 dias, e deve ser monitorado juntamente com 

as enzimas hepáticas séricas, pois já é evidenci-

ado que o itraconazol tem efeito hepatotóxico 

em felinos. A boa adesão do proprietário é de 

suma importância ao protocolo e favorece o 

prognóstico do animal (LLORET et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

O diagnóstico precoce da esporotricose é fa-

tor determinante para o sucesso do tratamento e 

a qualidade de vida do animal. Os felinos estão 

comumente associados a sua transmissão, por 

serem reservatórios naturais do fungo, o que 

torna a casuística mais elevada principalmente 

em animais com acesso à rua.  

Levando em consideração todo esse con-

texto, o presente relato confirma que casos in-

comuns de esporotricose tornam o diagnóstico 

desafiador e que é importante considerá-la 
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como diagnóstico diferencial em diversas ma-

nifestações clínicas, principalmente em pacien-

tes que residem em regiões endêmicas para a 

doença.  

A semelhança e o caráter atípico dessas ma-

nifestações, como conjuntivites, lesões nodula-

res, e carcinomas, fortalecem a necessidade de 

investigação, anamnese e ferramentas diagnós-

ticas, evitando tratamentos que podem progre-

dir uma doença que é de curso epidemiológico. 
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